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Teologia e lógicas plurais: desafios e 
perspectivas para o pensamento teológico 

latino-americano na atualidade vistos a 
partir do princípio pluralista

Claudio de Oliveira Ribeiro

RESUMO: Análise dos desafios e perspectivas da teo-
logia latino-americana a partir de três eixos de avalia-
ção, vistos a partir do princípio pluralista e conectados 
com o pensamento decolonial. O primeiro enfatiza a 
necessidade de alargamento metodológico para uma 
compreensão mais apurada da complexidade social, 
que possa fugir das explicações e formulações dicotô-
micas e bipolares, simplificadoras e redutoras da reali-
dade e vise integrar perspectivas mais amplas e plurais 
de análise. O segundo reside em uma articulação mais 
adequada entre a racionalidade que marca a reflexão 
teológica latino-americana com as dimensões da sub-
jetividade humana que emergem fortemente na atu-
alidade, o que requer formas novas, gratuitas e mais 
autênticas de espiritualidade. O terceiro está em torno 
de um aprofundamento das questões que emergem da 
valorização do pluralismo, sobretudo o religioso, mas 
também o metodológico e o antropológico, e como tal 
positivação incide no fortalecimento da democracia, 
das práticas ecumênicas e de cunho libertador e da de-
fesa dos direitos humanos e da terra. 

PALAVRAS-CHAVE: Princípio pluralista. Decolonia-
lidade. Teologia da Libertação. Espiritualidade.



Theology and Plural Logics: Challenges 
and Perspectives for Latin American 

Theological Thought Today Seen from 
the Pluralist Principle

Claudio de Oliveira Ribeiro

ABSTRACT: Analysis of the challenges and perspecti-
ves of Latin American theology based on three axes of 
evaluation, seen from the pluralist principle and con-
nected with decolonial thought. The first emphasizes 
the need for methodological expansion for a more ac-
curate understanding of social complexity, which can 
escape from dichotomous and bipolar explanations 
and formulations, which simplify and reduce reality, 
and aim to integrate broader and more plural perspec-
tives of analysis. The second resides in a more adequa-
te articulation between the rationality that marks Latin 
American theological reflection and the dimensions of 
human subjectivity that strongly emerge today, which 
requires new, free and more authentic forms of spiritu-
ality. The third is around a deeper analysis of the issues 
that emerge from the valorization of pluralism, espe-
cially religious, but also methodological and anthropo-
logical, and how such positivity affects the strengthe-
ning of democracy, ecumenical and liberating practices 
and the defense of human rights and land.

KEYWORDS:  Pluralist principle. Decoloniality. Libe-
ration Theology. Spirituality.
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Introdução

Quero a utopia, quero tudo e mais
Quero a felicidade nos olhos de um pai
Quero a alegria muita gente feliz
Quero que a justiça reine em meu país
(“Coração civil”, de Milton Nascimento).

O reino dos céus é semelhante ao fermento, 
que uma mulher toma e introduz 
em três medidas de farinha,
até que tudo esteja levedado.
(Mateus 13,33)
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Nos últimos anos, temos procurado reunir refle-
xões que visem responder, ainda que modesta 

e parcialmente, às demandas de revisão, recriação e 
aprofundamento da teologia latino-americana a par-
tir do que estamos chamando de princípio pluralista 
(Ribeiro, 2020). Nossa preocupação principal é o ofe-
recimento desse legado às novas gerações, incluindo 
perspectivas críticas que possam realçar os elementos 
fundantes dessa perspectiva teológica, especialmente o 
amor que Deus preferencialmente destina e revela às 
pessoas pobres.

As pesquisas que possibilitaram a formulação do 
princípio pluralista foram aprimoradas em variadas 
publicações entre artigos científicos e livros, especial-
mente no tocante à aplicabilidade deste princípio em 
relação à avaliação da diversidade religiosa brasileira.1 
A análise que ora realizamos contempla este avanço na 
pesquisa com a atualização de fragmentos das análises 
publicadas neste período, mas tem um enfoque especí-
fico. Trata-se de uma avaliação crítica da teologia lati-
no-americana, que valoriza os seus aspectos fundantes 
e sua valiosa contribuição no campo sociopolítico e 
eclesial, tendo como pano de fundo certos enrijecimen-
tos metodológicos e simplificações temáticas que mar-
caram as últimas três décadas.

1 Entre estas contribuições estão duas publicações dos Cadernos 
Teologia Pública (IHU): O princípio pluralista (n. 128, v. 14, 2017) 
e O debate sobre o princípio pluralista: um balanço das reflexões 
sobre o princípio pluralista e suas aplicações (n. 145, ano 17, 2020). 
Nestas análises, prevalece um acento mais descritivo, próprio 
das ciências da religião, que está pressuposto na avaliação que 
desejamos realizar aqui, na qual o enfoque possui uma dimensão 
mais acentuadamente hermenêutica, importante para o debate 
teológico, sobretudo o debate quanto a metodologia e aos 
conteúdos que nos propomos realizar.



Cl
au

dio
 de

 O
liv

eir
a R

ibe
iro

CADERNOS TEOLOGIA PÚBLICA  Nº 178
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 8 |

Por diversas vezes, seja por intermédio de pa-
lestras, cursos ou textos, tivemos a oportunidade de 
dar um balanço nas principais questões que marcam 
o cenário teológico latino-americano. Já alcançam um 
quarto de século as análises que fizemos e que tiveram 
certa repercussão no fim da década de 1990.2 Entende-
mos que, em certo sentido, refazemos agora o mesmo 
caminho, porém com a companhia de uma gama bas-
tante variadas de experiências e referências conceituais 
que as duas últimas décadas nos ofereceram.

As análises sobre o princípio pluralista têm sido 
efetuadas a partir do enfrentamento de, pelo menos, 
três desafios, interligados entre eles, que emergem da 
situação teológica latino-americana na medida em que 
ela se coloca diante das mudanças sociais ocorridas em 
função da intensificação da pluralidade cultural e reli-
giosa e da complexidade da realidade social, política 
e econômica O primeiro deles é o esforço para melhor 
compreensão da realidade socioeconômica e cultural 
que nos circunda. Ele revela a necessidade de alar-
gamento metodológico para uma compreensão mais 
apurada da complexidade social, que possa fugir das 
explicações e formulações dicotômicas e bipolares.

O segundo é um equacionamento teológico mais 
adequado das relações entre racionalidade e subjetivi-
dade, especialmente em função de certo esgarçamento 
da primeira, concomitante a uma explosão da segunda 
2 Um dos textos que teve boa circulação e debate foi publicado 
em 1999 por The Ecumenical Review sob o título “Has Liberation 
Theology Died? Reflections on the relationship between community 
life and globalization of the economic system” (Ribeiro, 1999). 
Uma versão em português foi publicada pela Revista Eclesiástica 
Brasileira (REB). Intitula-se “A Teologia da Libertação morreu? Um 
panorama da teologia latino-americana da libertação e questões 
para aprofundar o debate teológico na entrada do milênio” (Ribeiro, 
2003).
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em formas variadas nas primeiras décadas deste sécu-
lo. Ele requer formas novas, gratuitas e mais autênticas 
de espiritualidade.

O terceiro desafio é fruto dos encontros e desen-
contros, marcadamente tensos, da teologia – e tam-
bém das ciências da religião – com a pluralidade, seja 
metodológica, religiosa ou antropológica. Ele se con-
figura em torno de um aprofundamento das questões 
que emergem da valorização do pluralismo religioso 
e como tal positivação incide no fortalecimento da de-
mocracia, das práticas ecumênicas e de cunho liberta-
dor e da defesa dos direitos humanos e da terra.

Destacamos nesse caminho, em diálogo com a 
produção acadêmica e as reflexões de pessoas de certo 
renome no cenário teológico nacional e internacional, 
a dimensão comunitária da fé e seus desdobramentos 
sociais e políticos no mundo, o compromisso com a de-
fesa e a sustentabilidade da vida, com a solidariedade 
humana, com o exercício dos direitos humanos, com 
a integridade da criação, com as formas de inclusão e 
afirmação social, de empoderamento de grupos subal-
ternos, de cidadania e de respeito à pluralidade. Trata-
-se de uma profunda e desafiadora aventura espiritual 
marcada pela alteridade.

Nossas reflexões se inserem dentro do que se tem 
denominado perspectiva ou giro decolonial (Mignolo, 
2007). Trata-se de esforços com um sentido estratégi-
co que revela interpelações políticas e epistemológicas 
de reconstrução de culturas, instituições e relações 
sociais, tendo em perspectiva o empoderamento de 
grupos subalternos e construções críticas alternativas 
e plurais de novos modelos sociais (Walsh, 2007). O 
princípio pluralista está em sintonia com as proposi-
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ções conceituais destes estudos que visam realçar a de-
colonialidade do poder, do saber e do ser. Com isso, as 
aproximações religiosas e a valorização do pluralismo 
podem ser não somente percebidas e terem suas ten-
dências identificadas nas análises, mas elas podem ser 
sobretudo construídas.

Porém nem tudo “são flores”! Estamos conscientes 
das tensões existentes na relação ambígua e conflitiva 
entre as expressões de fundamentalismo-intolerância, 
de um lado, e as de pluralismo-diálogo, por outro. 
Ambas, não obstante aos seus antagonismos e dispu-
tas de espaço social, crescem e se fortalecem simulta-
neamente no Brasil e em outras partes do globo. Tem 
sido comum, em diferentes confissões e religiões, uma 
concepção unilateral e absoluta da verdade que tende a 
formas dogmáticas, o que inibe, entre outros aspectos, 
o diálogo entre a fé e as ciências e entre grupos religio-
sos distintos. Há certa refutação religiosa das perspec-
tivas antropológicas que levam em conta as formas de 
evolução do universo e da vida humana, as explicações 
mais racionais da vida e a possibilidade de visões plu-
rais. Tais concepções são recompostas com novas ênfa-
ses, mas mantêm resguardada certa oposição às formas 
de autonomia humana (Teixeira, 2012). No campo cris-
tão, tanto católico-romano como evangélico, por exem-
plo, são visíveis as reações contra posturas mais aber-
tas no campo da sexualidade, especialmente no que se 
refere ao direito das mulheres e à homoafetividade, e 
contra o pluralismo em geral. Análises sociorreligiosas 
mais consistentes precisam ocorrer para melhor eluci-
dação deste complexo quadro.
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Consideramos que o princípio pluralista, obvia-
mente articulado com outros instrumentos de análise, 
pode representar uma das contribuições relevantes 
para esse desafio acima indicado. Ele é um elemento 
hermenêutico de mediação analítica e teológica da 
realidade sociocultural e religiosa que procura dar vi-
sibilidade a experiências, grupos e posicionamentos 
que são gerados nos entrelugares, bordas e fronteiras 
das culturas e das esferas de institucionalidades. Ele 
possibilita divergências e convergências novas, outros 
pontos de vistas, perspectivas críticas e autocríticas 
para diálogo, empoderamento de grupos e de visões 
subalternas e reforço de formas de alteridade e de in-
clusão, considerados e explicitados os diferenciais de 
poder presentes na sociedade. O princípio pluralista, 
formulado a partir de lógicas ecumênicas e de alteri-
dade, possibilita melhor compreensão da diversidade 
do quadro religioso e das ações humanas em geral (Ri-
beiro, 2020). Tendo-o como recurso, desejamos indicar 
alguns desafios e perspectivas para o pensamento teo-
lógico na atualidade, tendo em vista o contexto latino-
-americano.

A vIdA é complexA

Nossa primeira preocupação é com a tarefa de 
alargamento metodológico e de atualização nas 

formas de compreensão da realidade. Aqui tentamos 
não somente indicá-la, mas também cumpri-la, ainda 
que uma análise detalhada da realidade social não seja 
possível realizar nos limites desta reflexão. Mesmo as-
sim, temos procurado desenvolver nosso pensamento 
teológico nos distanciando do peso dos esquemas re-
ducionistas e dicotômicos que utilizam em demasia a 
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bipolaridade “dominantes x dominados”. Como sabe-
mos, isso se deu, especialmente, devido à influência de 
certas formas mais dogmáticas e mecânicas de marxis-
mo nas análises sociais, ocultando por vezes a comple-
xidade social e vivências cotidianas nos entrelugares 
das culturas e nas diferentes fronteiras das dimensões 
da vida. Nesse sentido, procuramos sempre recorrer a 
uma lógica plural para o conhecimento das situações 
em que vivemos.

E os desafios são enormes! Um deles é criar cami-
nhos para que a produção teológica se livre dos cati-
veiros eclesiásticos (Alves, 1982) e adquira perspecti-
vas mais amplas e plurais. Além disso, considerando a 
fé cristã, valorizamos o Reino de Deus como realidade 
mística e teologal que está sempre para além da his-
tória para assim evitar formas de ideologização da fé 
e valorizar o dever e a importância da autocrítica te-
ológica.

As leituras da realidade socioeconômica e cultural 
atual, somadas à releitura em chave libertadora dos 
princípios bíblicos e teológicos, vistas sob o princípio 
pluralista, requerem uma profunda revisão das ima-
gens de Deus, que historicamente estiveram ligadas 
a práticas de dominação, como as imperiais, racistas, 
androcêntricas e heteronormatizadas, por exemplo. 
Trata-se de se relacionar espiritualidade e transgressão 
da ordem dominante (Gebara, 2017). Esta tarefa ocorre 
em muitos e variados sentidos. Primeiro: para se opor 
ao desprezo da cosmologia em seu sentido amplo e da 
visão holística que dava ao ser humano uma compre-
ensão mais apropriada de si mesmo, urge uma ecoes-
piritualidade que reforce relações de interdependência 
e de cooperação vital. Segundo: para se contrapor ao 
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esvaziamento espiritual e de sentido das questões que 
envolvem a vida e as formas de conhecimento técnico e 
científico, são necessárias propostas de respeito à inte-
gridade humana, à formação pessoal e à totalidade dos 
processos vitais. Terceiro: em contraposição aos ele-
mentos ideológicos, sociais e religiosos que demarcam 
o controle dos corpos, especialmente os das mulheres, 
tanto nas estruturas eclesiásticas e religiosas quanto 
na cultura econômica, é fundamental a valorização da 
corporeidade e da sexualidade como fonte de prazer e 
de autonomia. Quarto: em contraposição ao individua-
lismo predominante no campo religioso e na sociedade 
como um todo, vislumbramos o compromisso com a 
felicidade pessoal articulada com a felicidade coletiva 
(Gebara, 2017).

Outro aspecto desafiador é a tensão entre liberta-
ção e gratuidade. Entre várias perspectivas, destaca-
mos que a teologia necessita: (i) integrar e articular as 
linguagens de natureza “sapiencial-integrativa” e as de 
caráter “crítico-dialético-profético” (Segundo, 1995), 
(ii) superar os reducionismos antropológicos, que 
valorizam somente os aspectos mais racionais do ser 
humano, que podem também gerar formas de autorita-
rismos, idealismos, machismos e heteronormatividade, 
e não percebem o valor da afetividade, das dimensões 
lúdicas e da festividade (Garcia, 2024), (iii) articular os 
temas especificamente existenciais com os políticos e 
sociais e destacar o horizonte ecumênico e plural ne-
cessário para a relevância teológica de toda e qualquer 
iniciativa nos campos prático e teológico (Santa Ana, 
1987), (iv) além de estar atenta à crescente valorização 
do pluralismo cultural e religioso (Vigil, 2006).
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Em nosso caminho de análise procuramos sem-
pre ter em mente as dimensões concretas da fé e da 
vida. Trata-se da compreensão da salvação e a dos 
demais aspectos teológicos não de modo etéreo e es-
peculativo, mas, sim, como o resgate da vida em sua 
concretude, resultante de uma espiritualidade que se 
fundamenta no profundo respeito por todos os se-
res criados e na preservação da vida e da justiça. Tal 
perspectiva altera as formas como o conhecimento é 
produzido. Ao se trabalhar com as dimensões con-
cretas e cotidianas da vida, considerando toda a sua 
complexidade, passamos a questionar os discursos 
científicos reducionistas, que arvoram uma falsa uni-
versalidade, uma vez que dissimulam a particulari-
dade que possuem.

O conhecimento humano em geral, assim como o 
teológico em particular, sobretudo com base no prin-
cípio pluralista, precisaria assumir variadas e perma-
nentes demandas: (i) questionar o universalismo das 
ciências, para superar o idealismo branco, masculino 
e racionalista presente nas elaborações teóricas que 
relegam, por exemplo, a mulher à dimensão da natu-
reza e o homem à dimensão cultura, e aos pobres o lu-
gar de subalternalidade (Gebara, 2017), (ii) valorizar 
a relatividade cultural com suas diferentes formas de 
interpretar o mundo, tendo em vista conhecimentos 
mais integrativos (Segato, 2022), (iii) valorizar a di-
versidade, a diferença, a interdependência de todos 
os seres, as expressões de subjetividade e o cotidiano 
tanto na esfera científica como na dimensão prática e 
política (Roese, 2008), (iv) ser propositivo no tocante 
a uma ética plural em que as próprias pessoas e gru-
pos possam refletir sobre suas realidades, identificar 
os diferenciais de poder que enfrentam e encontrar 
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novos caminhos de empoderamento que levem à justi-
ça, à paz e à integridade da Criação (Rieger, 2008), (v) 
dar atenção às narrativas que apresentam não de forma 
linear e sistematizada diferentes aspectos da realidade 
(Wirth, 2013), e (vi) pressupor, dentro de uma inter-
culturalidade crítica, a interdependência entre todos 
os seres, a transdisciplinaridade e a complexidade das 
ciências (Walsh, 2007).

Vive-se, portanto, um novo tempo. As identidades 
se constroem não mais nas singularidades – como as 
de classe, gênero… – mas, nas fronteiras das diferentes 
realidades da vida. Trata-se de entrelugares (Bhabha, 
2001). Viver na fronteira das distintas situações da re-
alidade socioeconômica em geral produz um novo e 
criativo sentido para a realidade. Tal perspectiva pode 
ser representada em novas formas jurídicas, como as 
que propõem direitos de minorias sociais, direitos 
ambientais, liberdade religiosa, ou em novas formas 
econômicas, como moedas únicas, compras e vendas 
ilimitadas por intermédio de canais eletrônicos, diver-
sificação das modalidades de trabalho, ou ainda em 
avanços tecnológicos e na área da saúde como moni-
toramento eletrônico da vida social, clonagem e ma-
nipulação genética e aspectos semelhantes do avanço 
da bioética e da inteligência artificial. Como lidar com 
esses e tantos outros aspectos da nova realidade em 
que vivemos? As ambivalências e ambiguidades des-
sas possibilidades não requerem de nós uma negação a 
priori, como é comum em determinadas visões políticas 
e/ou religiosas. É preciso haver discernimento e novas 
posições políticas.
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Há que se ultrapassar as narrativas ordinárias 
(Bhabha, 2001) e mergulhar nos conflitos e nas apro-
ximações surgidas em função das diferenças culturais, 
com todas as subjetividades e particularidades ineren-
tes a esses conflitos. A posição de fronteira permite 
maior visibilidade das estruturas de poder, de saber 
e de ser, o que pode ajudar na apreensão da subjeti-
vidade de grupos, comunidades e povos subalternos. 
De lá nem sempre surgem discursos e práticas unívo-
cas, retilíneas e de racionalidade interna coerente. No 
entanto, as fronteiras revelam compreensões sobre a 
humanidade e sobre a vida mais próximas do que elas 
realmente são. O poder e o saber permaneceram into-
cáveis como universais e globais se não forem conside-
radas as fronteiras. Elas é que permitem um reordena-
mento de sentidos, uma vez que reúnem as diferenças 
que se cruzam e se articulam nas relações humanas e 
sociais (Santos, 2010a).

As fronteiras ajudam a relativizar o poder, o saber 
e o ser – focos do pensamento decolonial – narrados 
pelas lógicas de oficialidade. A premissa é que no in-
terior das culturas reside uma infinidade de experiên-
cias e formas de conhecimento que depõem contra os 
poderes e os saberes coloniais. Outra premissa é que 
tais poderes e saberes, de corte imperial, minaram, ou 
mesmo sabotaram, as formas de organização social e 
cultural oponentes (Wallerstein, 2004). Talvez, esteja-
mos vivendo, de fato, de forma ambígua e simultânea 
a ‘fraqueza’ e a ‘força histórica dos pobres’. O fato é 
que pensar a vida e a fé nas fronteiras é sempre algo de 
intenso potencial revelador. Assim, corrobora-se, por 
exemplo, a ideia de que os pobres e as culturas subal-
ternas são sujeitos que possuem falas interpretativas a 
respeito de sua própria história e que podem com elas 
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fazer emergir as subjetividades, as estratégias de resis-
tência possíveis e novos caminhos propositivos, não 
necessariamente lineares (Dussel, 2005).

Várias percepções podem ser apresentadas como 
contraponto à visão colonial. Ailton Krenak, por exem-
plo, realça a experiência de uma consciência coletiva, 
comum entre os povos originários, como canal de co-
nhecimento de orientação de escolhas: “É uma forma 
de preservar nossa integridade, nossa ligação cósmica. 
Estamos andando aqui na Terra, mas andamos por ou-
tros lugares também. A maioria dos parentes indígenas 
faz isso” (Krenak, 2020, p. 39).

Outro exemplo é dado por Luiz Antônio Simas e 
Luis Rufino, quando propõem que se realce, a partir 
das tradições afro-brasileiras, a noção de encantamen-
to. Ela traz “o princípio da integração entre todas as 
formas que habitam a biosfera, a integração entre o 
visível e o invisível (materialidade e espiritualidade) 
e a conexão e relação responsiva/responsável entre 
diferentes espaços-tempos (ancestralidade)” (Simas; 
Rufino, 2020, p. 7).

Rita Segato, ao analisar as questões de gênero, 
apresenta uma perspectiva histórica da relação entre 
desigualdade e patriarcado e exemplifica a crítica do 
pensamento decolonial, ao afirmar que “na colonial-
-modernidade, a mulher passa a ser o outro do homem, 
assim como o negro é reduzido à posição de outro do 
branco pelo padrão racista, e as sexualidades dissiden-
tes tornam-se o outro da sexualidade heteronormati-
va” (Segato, 2022, p. 40).
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Em perspectiva similar, a ecoteologia feminista 
latino-americana, por exemplo, busca não ser huma-
no-centrada. Além disso, valoriza as dimensões do 
cotidiano, sempre reveladoras de realidades múlti-
plas, e da corporeidade, que também são produtoras 
de experiências diversificadas, tanto de resistência aos 
sistemas opressivos quanto de empoderamento ante os 
desafios sociais. Nesse sentido, procuramos compreen-
der o pensamento teológico feminista, sobretudo o la-
tino-americano, e recorrer a ele para melhor identificar 
as amplas e plurais relações do humano com a dimen-
são ecológica e cósmica. Na mesma direção, a perspec-
tiva ecofeminista, na base de suas reflexões e práticas, 
questiona a visão do mundo patriarcal e dualista do 
cristianismo (Roese, 2008; Gebara, 2017).

Outras vozes a serem ouvidas são as dos grupos 
LGBTQIA+. No campo dos estudos de religião, des-
taca-se a Teologia Queer de Marcella Althaus-Reid 
(2019), André Musskopf (2012) e Ana Ester Pádua 
Freire (2022). Para esta última autora, “ao se pensar em 
identidades dissidentes, dissonantes e divergentes, o 
princípio pluralista se coloca em resistência às estrutu-
ras de poder que se fundamentam na cristalização das 
identidades para fins de manutenção do regime hete-
rossexual” (Freire, 2022, p. 195).

As referências aos pensamentos afro-indígenas, as-
sim como ao de grupos de dissidência sexual, de agru-
pamentos populares e de setores pobres da sociedade, 
urbanos ou rurais, constituem categorias colocadas à 
margem do eixo que sustenta o pensamento eurocen-
trado, dominante na academia brasileira, o que incluiu 
os estudos de religião. Marcado pelas lógicas iluminis-
tas, o pensamento ocidentalizado reproduz uma forma 
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de conhecimento que se pauta, de forma excludente, 
por um modelo de razão que posiciona o ser humano 
idealizado (branco, hétero e integrante das elites eco-
nômicas) e sua racionalidade formal no centro de suas 
construções teóricas (Hall, 1992). O princípio pluralis-
ta, ao se contrapor a essas lógicas excludentes, realça 
as múltiplas referências e práticas de poder, de saber 
e de ser que emergem das margens da sociedade e das 
instituições.

Dentro desse quadro, é fundamental que se dê 
maior atenção na reflexão teológica, em seus diferentes 
níveis e nos espaços acadêmicos e sociopolíticos, a re-
ligiões e espiritualidades não hegemônicas, historica-
mente invisibilizadas. Tal perspectiva seria uma visão 
concreta do giro decolonial, como movimento teórico, 
prático, político e epistemológico, de resistência à lógi-
ca da modernidade/colonialidade.

Tais reflexões possuem vínculos com o pensamen-
to complexo, consagrado por Edgar Morin e outros au-
tores e autoras, em que se criticam os pilares da ciência 
moderna, sem, contudo, negar a eficácia deles. O pen-
samento complexo busca questionar e expandir de ma-
neira crítica os pensamentos simplificadores, partindo 
da não completude do conhecimento e da aceitação da 
diversidade dos saberes e percepções acerca do mundo 
e da vida. A realidade é vista como um tecido de múl-
tiplos fios interligados e em permanente processo de 
construção e reconstrução. Como tudo está em intrín-
seca relação, teríamos, assim, a relativização das con-
cepções simplificadoras e dicotômicas, dando lugar a 
concepções complexas e pluridimensionais da realida-
de. Daí a proposta da transdisciplinaridade, que parte 
de uma revisão crítica da fragmentação das ciências 
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com seus efeitos diversos e propõe uma visão global 
da realidade capaz de resgatar a totalidade dela e ser 
ao mesmo tempo integradora e crítica (Morin, 2010).

Associado aos aspectos até o momento descritos, 
defendemos que há um círculo hermenêutico, uma in-
terpretação, que orienta a reflexão teológica e a vivên-
cia da fé cujo ponto de impacto (para não dizer início 
em respeito à noção de círculo) é o sentir. Não se trata 
de subjetivismo nem de arbitrariedade individualista. 
Trata-se do encontro do humano com a Presença Espi-
ritual, na linguagem do teólogo Paul Tillich (1984), que 
o mobiliza e o direciona para a realidade transcendente 
da vida, imperativo último para um processo efetivo 
de humanização, de realização da justiça e de manifes-
tação do amor. Tal abertura existencial condiciona as 
compreensões da vida, dos textos sagrados, da tradi-
ção e do agir humano.

Nesse sentido, podemos falar que viver é inter-
pretar e que as hermenêuticas podem ser direcionadas 
para práticas libertadoras ou para as que geram formas 
autoritárias, repressivas, alienantes, preconceituosas 
ou violentas. Uma religiosidade, mesmo com refe-
rência à Bíblia ou a uma doutrina específica, pode ter, 
por exemplo, contato com pessoas e famílias pobres e 
não perceber nelas os anunciadores privilegiados do 
Evangelho. Da mesma forma, pode olhar uma pessoa 
desprovida das condições básicas da vida, como o tra-
balho, e verem nisso um fruto da falta de fé da própria 
pessoa. Ou ver o sistema capitalista e admirá-lo, pois 
ele pode dar condições de prosperidade às pessoas que 
nele se adequam devidamente. Ao mesmo tempo, prá-
ticas e hermenêuticas com viés crítico e libertador es-
tão presentes em variados contextos. Elas precisam ser 
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devidamente identificadas, valorizadas e avaliadas. O 
caminho teológico tem demandas enormes pela frente, 
e o princípio pluralista, devido às suas bases conceitu-
ais, pode contribuir para iluminá-lo.

A vIdA é profundA

Embora antigas, a cada dia se vive mais nas tensões 
entre racionalidade e subjetividade. É o turbilhão 

causado pela esgarçamento da racionalidade moder-
na. Esse caminho nos leva a refletir sobre variadas 
dimensões da vida e uma delas é a espiritualidade. 
Nossa construção teológica visa respeitar e valorizar 
as dimensões racionais presentes no método teológico 
latino-americano, como as mediações socioanalíticas 
para compreensão da realidade, o rigor científico nas 
exegeses bíblicas e nas avaliações históricas e as formas 
e proposições articuladas e planejadas de ação eclesial 
e política, mas o que mais nos sentimos desafiados é 
integrá-las de maneira mais profunda e autêntica às 
formas mais subjetivas, espontâneas e plurais de espi-
ritualidade. A mística evangélica é base constitutiva da 
participação cristã nos processos de libertação social e, 
também, da vivência cotidiana, com suas vicissitudes 
e alegrias (Bingemer, 2013). Daí a emergência de gran-
des desafios teológicos e prático-pastorais, em geral re-
querendo uma abertura a visões que valorizem a sub-
jetividade, a pluralidade e formas mais espontâneas e 
autênticas de espiritualidade.

Compreender o amor de Deus no mundo, a fé e as 
demais dimensões do belíssimo e profundo encontro 
entre o divino e o humano se faz no diálogo e em in-
terpelação constante da realidade da vida. As palavras, 
os sinais e as atitudes que destaquem a dimensão da 
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gratuidade e da sensibilidade humana serão canal de 
esperança; e a esperança alivia o sofrimento e redimen-
siona o futuro.

É fato que as visões acerca da espiritualidade e da 
fé em geral têm sido marcadas, nas igrejas cristãs e em 
outros grupos religiosos, por forte concepção individu-
alista, ainda que articuladas ideologicamente com pro-
jetos políticos de visibilidade pública, especialmente 
pela relação que têm se mantido com a cultura econô-
mica hegemônica. Isso ocorre ao lado de um desprezo 
do cuidado com a natureza e uma desconsideração da 
criação como um todo, das relações sociais e comuni-
tárias e do compromisso ecumênico com a vida, com 
a justiça e com os destinos da história. Para reverter 
o referido cenário, é necessária a elucidação de uma 
perspectiva salvífica mais substancialmente bíblica, 
que realce a dimensão ampla e integral que a salvação 
possui (Boff, 2015). Obviamente, vários esforços teoló-
gicos precisam ser feitos, devidamente articulados com 
aspectos práticos, que possibilitem essa nova visão.

Uma contribuição teológica possível, e que estru-
turamos com base no princípio pluralista, está firma-
da na visão de uma espiritualidade, imprescindível 
para o futuro da humanidade, que seja valorizadora 
da vida, sensível ao cuidado com a natureza e com os 
pobres, que diga respeito ao todo, aberta aos mistérios 
do universo e compromissada com desafios sociais e 
políticos que reforcem o empoderamento dos grupos 
subalternos tendo em vista à paz com justiça. Com isso, 
pode-se perceber o mundo natural, material e humano 
como fontes vivas de energia e caminhar em direção à 
resposta ao chamado à comunhão entre eles (Boff; Ha-
thaway, 2012). A contribuição da fé cristã a uma ecoes-
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piritualidade ecumênica é fundamental para as dimen-
sões de integração pessoal, comunitária e ecológica, 
assim como é vital para a sobrevivência, manutenção 
e recriação da vida.

Trata-se de uma espiritualidade centrada na rea-
lidade corporificada no cotidiano. Tal experiência se 
dá tanto nas dimensões de prazer como nas de dor, 
incluindo as mudanças e os processos do corpo, da 
vida pessoal e coletiva, da autoafirmação, igualmen-
te pessoal e coletiva que se conecta à compromissos 
sociais e a atividades políticas humanizadoras. Dessa 
espiritualidade surgem as possibilidades de afirmação 
do corpo, tanto em seu poder erótico como em seu po-
der criativo de dar a vida e de ser fonte de cura e de 
libertação social e pessoal (Gebara, 2017). O princípio 
pluralista favorece a criação ou o reforço de novas lin-
guagens teológicas, forjadas nas expressões da corpo-
reidade, da sexualidade e dos desejos humanos, e as-
sociadas às dimensões lúdicas e místicas de formas de 
vida marcadas pela alteridade, pela afirmação da di-
ferença, pela poesia e pelo empoderamento de grupos 
subalternizados que, nos entrelugares de suas culturas, 
relevam visões plurais e criativas de vida. A mesma vi-
são podemos dizer em relação ao valor das teologias 
narrativas e da teopoética, que representam recriações 
da linguagem teológica, com elementos simbólicos e 
de forte apelo existencial que traduzem concepções te-
ológicas fundamentais da fé.

Consideramos que as definições teológicas do 
corpo e das práticas sexuais, explícitas ou não, quer 
sejam vivenciadas em contextos de prazer, autentici-
dade, afeto e festividade, quer em formas sublimadas, 
repressivas e violentas, são bases constituintes e defi-
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nidoras da realidade e se revelam cotidianamente nas 
fronteiras e entrelugares das culturas (Tomita, 2003). 
Daí a importância delas para a reflexão teológica den-
tro do princípio pluralista.

Vislumbramos uma caminhada espiritual que va-
lorize a vida, que seja sensível ao cuidado com a na-
tureza e perceba nela também o lugar de salvação da 
mesma forma que olhamos para o humano. Esse cami-
nho nos leva a uma espiritualidade ecumênica que, por 
ser ecológica, defende os pobres e aprende com eles, 
uma vivência que se coloca aberta aos mistérios do 
universo e do mundo, relacionando-os com os desafios 
sociais e políticos que a vida nos apresenta.

Nessa perspectiva, surge outro olhar para as bases 
bíblicas sobre a justificação pela fé. Se vista a partir das 
pessoas e grupos excluídos dos sistemas econômicos, 
socioculturais e religiosos, a justificação pela fé ganha 
novos contornos. Não obstante as distinções de épo-
ca e cultura, tal interpretação teológica se constitui 
em um parâmetro hermenêutico fundamental para o 
discernimento da realidade social desigual, injusta e 
excludente. Daí se reforça a concepção de gratuidade, 
que inclui aqueles e aquelas que estavam em condição 
de exclusão por motivos de lei religiosa e a visão da 
justiça de Deus como segurança e empoderamento dos 
pobres, que os leva a perceber a boa nova da justiça de 
Deus como contraponto à realidade opressiva vivida. 
A justificação pela fé também realça a noção de senho-
rio de Deus, que não se trata de relações assimétricas e 
de escravidão entre o divino e o humano, mas de ver 
a justificação pela fé como reorganização da vida de 
tal forma que as pessoas se sintam libertas e guiadas 
por Deus para viver justa e dignamente, e superarem o 
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sentimento de impotência diante do poder dos ídolos. 
A justificação pela fé também se constitui em crítica ao 
Império, que se justifica, entre outros fatores, pela lógi-
ca dos méritos e do acúmulo de forças, que fundamen-
ta sistemas orientados pelo critério de rentabilidade, 
que apregoa a salvação por meio do lucro, da privati-
zação e da submissão à lei de acordo com os recursos 
próprios, simbólicos ou materiais, o que gera a exclu-
são de parcelas consideráveis de pessoas do processo 
salvífico e de perdão das dívidas (Tamez, 1995).

Uma espiritualidade que se abre para o mistério, 
uma vez recebida sob os influxos divinos de uma de-
cisão existencial que valoriza o amor, a justiça e a al-
teridade, em geral produz diferentes frutos. Compre-
endemos que pela graça de Deus algo sublime move e 
remove percepções a ponto de vermos o que não está 
mostrado: que “um outro mundo é possível”, como 
nos indicaram os Fóruns Sociais Mundiais, que as pes-
soas têm valor independentemente de suas condições 
sociais e econômicas, que o amor de Deus é preferen-
cialmente direcionado aos mais pobres, que a paz e a 
justiça andam juntas, que o amor e o respeito devem 
prevalecer nas relações humanas, que a salvação vem 
de Deus e é para todas as pessoas, não se limitando a 
uma igreja ou religião específicas, e que Deus é maior 
do que todas as coisas. Na tradição cristã, realça-se a 
visão da fé que vai para além da religião. Esse tipo de 
espiritualidade não se aprende em livros ou conceitos 
teológicos, filosóficos ou políticos. Ele vem com “estra-
nha mania de ter fé na vida”, presente de Deus.
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A vIdA é plurAl

Um terceiro bloco de desafios, no qual nos propo-
mos a refletir sobre a égide do princípio plura-

lista, reside em torno do encontro, sempre tenso, da 
teologia com a pluralidade, seja metodológica, seja 
religiosa ou antropológica. No caso do pluralismo re-
ligioso, consideramos que ele, em função das novas 
configurações socioculturais, está realçado em pelo 
menos duas direções. A primeira, dentro do campo 
especificamente religioso, tanto nas fronteiras das di-
versificações internas de cada grupo – o que nos leva a 
nos referirmos sempre no plural: espiritismos, cristia-
nismos, catolicismos, pentecostalismos, candomblés, 
umbandas, encantarias, islamismos – quanto nos con-
tatos conflitivos ou harmoniosos dos grupos religiosos 
na sociedade. A segunda direção se refere às interações 
das vivências religiosas com dimensões públicas e 
seculares da cultura expressas na vida cotidiana, tais 
como práticas econômicas, formas de entretenimento 
e de lazer, exercícios terapêuticos e de valorização da 
saúde, espiritualidades não explicitamente religiosas e 
outras. Tais zonas fronteiriças, somadas à esfera espe-
cificamente religiosa, tornam o campo religioso cada 
vez mais complexo e plural (Irarrazaval, 2007).

A diversidade religiosa no Brasil tem variadas mar-
cas. Chama-nos a atenção o fato de que, não obstante 
o fortalecimento institucional e popular de propostas 
religiosas de caráter mais verticalista, em geral confliti-
vas, fechadas ao diálogo, marcadas por violência, não 
somente simbólica, e por posturas fundamentalistas, o 
campo religioso tem simultaneamente experimentado 
formas ecumênicas de diálogo entre grupos religiosos 
distintos. O encontro dos diferentes grupos religiosos, 
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seja nos confrontos ideológicos ou identitários, seja nas 
aproximações e valoração da diversidade, contribuem 
para uma crescente reconfiguração do quadro religio-
so, que intensifica o pluralismo. Em nossas análises, as 
diferenças religiosas têm sido vistas dentro da dinâ-
mica social que leva em conta os efeitos dos processos 
de globalização. Eles, como se sabe, são amplos e se 
revelam especialmente na velocidade das alterações 
socioculturais, no ineditismo de certas reconfigurações 
religiosas e nas formas híbridas cada vez mais crescen-
tes no campo religioso (Moreira, 2008).

No entanto, a teologia latino-americana, em seu 
desenvolvimento histórico, priorizou o dado político 
para suas interpretações e nem sempre esteve atenta às 
diferenças culturais, que, no caso de nosso continente, 
são fortemente entrelaçadas com a diversidade das ex-
pressões religiosas. É fato que as experiências religio-
sas na atual sociedade globalizada se apresentam for-
temente marcadas pelo modelo econômico vigente, o 
que revela a força sedutora do capitalismo globalizado, 
como força de massificação e uniformização embora 
estejam dentro de um quadro crescente de diversidade 
religiosa. Tal perspectiva confirma, em certo sentido, 
as teses que defendem a ideia da força do sistema ca-
pitalista como religião subtraindo dela a importância 
na organização da vida (Benjamin, 2013). No entanto, 
realçamos que, contraditoriamente, estão presentes na 
sociedade diversas expressões de presença pública das 
religiões, articuladas ecumenicamente ou não, que vão 
em direção do reforço da democracia, do pluralismo e 
da capacidade contra-hegemônica na defesa dos direi-
tos humanos e da terra (Küng, 2004; Amaladoss, 2005; 
Moltmann, 2004). A construção teológica que procura-
mos desenvolver com base no princípio pluralista con-
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sidera as diversas e crescentes expressões religiosas de 
presença pública, sobretudo as que se opõem ao status 
quo e às formas imperiais de dominação, embora saiba-
mos que as religiões na atualidade estão relativizadas 
em sua força de mobilização da vida pelas engrena-
gens do sistema econômico (Santa Ana, 2010).

De fato, a vivência religiosa no Brasil, assim como 
em outras partes do globo, sofreu fortes mudanças nas 
últimas décadas. Alguns aspectos do novo perfil se de-
vem:

i. à afirmação religiosa indígena e afro-brasi-
leira em suas diversas matrizes, em sua maioria híbri-
das e recompostas, incluindo as formas de umbandas, 
candomblés e encantarias, e uma série de expressões 
culturais regionais, como Tambor de Mina, Catimbó-
-Jurema, Terecô, Xangô e Jarê, além de expressões sin-
créticas como Vale do Amanhecer, Fraternidade Ecléti-
ca Espiritualista Universal, entre outras;

ii. à multiplicação e maior visibilidade dos 
grupos orientais, em toda a sua diversidade étnica e 
cultural, tanto as diferentes expressões de budismos, 
e, em menor escala, de hinduísmos, de xintoísmos, de 
taoísmos e de confucionismos, como Seicho-no-Ie, Per-
fect Liberty, Igreja Messiânica, Fé Bahaí, Hare Krishna 
e seguidores de Osho, e organizações como Ananda 
Marga e a Brahma Kumaris;

iii. à presença pública, embora minoritária, das 
diferentes expressões do judaísmo e do Islã, incluindo, 
em cada uma delas, uma variedade de práticas devido 
à diversidade étnica, grupos com orientações político-
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-ideológicas distintas, vivências comunitárias diversi-
ficadas, e maior ou menor flexibilidade no tocante aos 
aspectos tradicionais destas religiões;

iv. à força popular do espiritismo kardecista, na 
diversidade e autonomia de diferentes grupos, formal-
mente instituídos em centros espíritas ou não, de co-
lorações doutrinárias distintas como, por exemplo, os 
que cujas práticas são de maior ou menor intersecção 
com o catolicismo popular ou com expressões afro-bra-
sileiras, e de especificidades ideológicas como aqueles 
que se caracterizam pela defesa dos direitos humanos 
e pautas inclusivas;

v. às expressões espiritualistas e mágicas que 
se configuram em torno da chamada Nova Era e outras 
formas de neopaganismos em ascensão como Wicca e 
Rosa Cruz;

vi. às expressões religiosas caracterizadas pelo 
ritual de consumo de ayahuasca, como o Santo Daime, 
Barquinha e União do Vegetal;

vii. ao esforço nucleador dos mórmons, dos Tes-
temunhas de Jeová e dos adventistas do Sétimo Dia;

viii. à manutenção, no campo católico-roma-
no, das atividades das comunidades eclesiais de base 
(CEBs) e das pastorais populares, ao lado de grupos 
chamados tradicionais, de devoções populares e do 
fortalecimento institucional dos movimentos de reno-
vação carismática, que reforçam a pluralidade católica 
constituída por dezenas de ordens, grupos e tendên-
cias doutrinárias e teológicas; 



Cl
au

dio
 de

 O
liv

eir
a R

ibe
iro

CADERNOS TEOLOGIA PÚBLICA  Nº 178
INSTITUTO HUMANITAS UNISINOS – IHU

| 30 |

ix. ao crescimento evangélico, em especial o 
das igrejas e movimentos pentecostais, ao lado da vi-
sibilidade pública e midiática desses grupos, somada à 
presença e atividade das igrejas evangélicas chamadas 
“tradicionais”, à multiplicação de “células” e comuni-
dades autônomas, e à maior visibilidade e articulação 
de movimentos evangélicos progressistas;

x. à visibilidade e multiplicação de grupos, 
movimentos e comunidades cristãs LGBTQIA+, cató-
licas e evangélicas, em especial nos centros urbanos;

Todas essas expressões, além de outras, formam 
um cenário complexo e de matizes as mais diferen-
ciadas, ainda mais se forem acrescentadas as formas 
religiosas seculares e culturais, como as terapêuticas, 
de autoajuda, econômicas, midiáticas e de entreteni-
mento. Tais características estão presentes nos proces-
sos de diversificação do quadro religioso brasileiro e 
se reforçam a partir de vários outros elementos. Entre 
eles estão as variadas formas de trânsito religioso (Sou-
za, 2020), de múltipla participação e pertença religiosa 
(Tostes, 2020), de experiências de transreligiosidade 
(Aragão, 2020) e de novas configurações religiosas, 
boa parte delas peculiares e inéditas (Giumbelli, 2014). 
Não se pode esquecer o número crescente de pessoas 
que se declaram sem religião, que no Brasil está atrás 
apenas dos grupos católicos e evangélicos. Trata-se de 
uma realidade plural que desafia enormemente o pen-
sar teológico latino-americano e suas práticas políticas 
e pastorais correspondentes.

Em função desse quadro, perguntamos: qual é o 
papel das religiões e espiritualidades nos processos 
de estabelecimento da paz, da justiça e da sustenta-
bilidade da vida? Consideramos, por suposto, que as 
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grandes questões que afetam a humanidade e toda a 
criação requerem indicações teológicas consistentes e 
que há processos de abertura e de diálogo entre distin-
tas religiões, em diversas frentes de ação, assim como 
há processos de enrijecimento das perspectivas religio-
sas, fortalecimento de práticas e valores fundamenta-
listas, acirramento de conflitos e reforço de culturas de 
violência. O quadro religioso vive intensamente essa 
ambiguidade e as reflexões teológicas precisam consi-
derá-la atentamente.

As experiências religiosas se modificam no quadro 
de transformações sociais e econômicas e ainda que 
os símbolos religiosos tenham sido ressignificados de 
acordo com as necessidades do sistema econômico, a 
busca religiosa não perdeu força, embora tenha alte-
rado suas formas e expressões tradicionais. Por isso, a 
pluralidade, não obstante as formas de massificação, 
de padronização e de uniformização das experiências 
religiosas, em grande parte por estarem reféns das for-
mas econômicas de consumo, é marca significativa das 
sociedades hoje e deve ter lugar privilegiado na refle-
xão teológica. Ela subverte identidades convencionais 
dadas por supostas e, por isso, pode favorecer cami-
nhos de paz, de justiça e de alteridade.

O caminho pluralista que procuramos trilhar pos-
sui como característica básica a noção de que cada re-
ligião tem sua proposta salvífica e de fé, que deve ser 
aceita, respeitada e aprimorada a partir de um diálogo 
e de uma aproximação mútuos. Assim, a fé cristã, por 
exemplo, necessita ser reinterpretada a partir do con-
fronto dialógico e criativo com as demais fés. A mes-
ma tarefa deve se dar com toda e qualquer tradição 
religiosa. Aqui há um ponto de novidade que coloca 
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todos em constante desafio. Tal perspectiva não anula 
nem diminui o valor das identidades religiosas – no 
caso da fé cristã, a importância de Cristo –, mas leva-
-as a um aprofundamento e amadurecimento movido 
pelo diálogo e pela confrontação justa, amável e cor-
responsável. A aproximação e o diálogo entre grupos 
de distintas expressões religiosas cooperam para que 
elas possam construir ou reconstruir suas identidades 
e princípios fundantes (Hick, 2005; Barros, 2023; Tei-
xeira, 2014; Knitter, 2008).

Para responder aos desafios que se apresentam 
com o quadro de pluralismo religioso, é também im-
portante realçar a concepção de polidoxia (Tostes; Ri-
beiro, 2020). Ela, construída por intermédio da crítica 
e do desmascaramento do pensamento único, visa a 
ultrapassar o binômio ortodoxia/heresia, que em geral 
não favorece a efetivação de diálogos inter-religiosos e 
culturais autênticos e a proposição de projetos políticos 
comuns. A divindade, nesta perspectiva, é compreen-
dida em termos de multiplicidade, de reposicionamen-
to dos saberes e de valorização do não saber e de rela-
cionalidade (Pui-Lan, 2015).

A perspectiva do “não saber” se remete à tradição 
da teologia apofática, ou seja, a humildade de reconhe-
cer os limites do conhecimento e, consequentemente a 
prática de não saber de tudo. A teologia apofática “in-
siste que a natureza de Deus não pode ser plenamente 
descrita, e que só podemos falar a respeito do que Deus 
não é, em vez de sobre o que Deus é” (Pui-Lan, 2015, 
p. 75-76). O não saber, elemento integrante do conceito 
de polidoxia, tem suas raízes na Teologia Negativa, no 
não dito das próprias certezas, que perpassam as iden-
tidades, corpos, essências, exclusões, objetificações. Po-
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rém, paradoxalmente, é isso que faz a polidoxia falar 
de Deus. Ela é uma incerteza; a permanente abertura 
para o não conhecido, para novos insights, aprendi-
zados, para além e em confrontação a toda violência 
colonial, imperial, psicológica, corporal que clama por 
uma única e absoluta verdade. O giro apofático não é 
apenas uma mera negação, mas é a transformação das 
certezas em incertezas, o que possibilita uma abertura 
a novas expressões e realidades (Tostes; Ribeiro, 2020).

A relacionalidade, tanto na dimensão coletiva pre-
sente na realidade de vida de cada pessoa quanto na 
dimensão cósmica, uma vez que o humano está inte-
grado na imensidão do mistério que sustenta a vida, 
é base fundamental do princípio pluralista. Ela se re-
fere às forças vitais que determinam a mútua conexão 
humana e a dos humanos com a terra. Ela é inclusiva 
e holística, fundamentalmente humana e cósmica, age 
como uma força que une o humano à terra, e o impul-
siona para ações éticas e justas e para experiências re-
ligiosas espontâneas, autênticas e socialmente respon-
sáveis.

Nossa tese é que as lógicas ecumênicas e de alteri-
dade possibilitam melhor compreensão da diversidade 
do quadro religioso e maior elucidação de ações sociais 
e políticas. Não se trata de mera indicação ética ou ‘ca-
tequética’. Procuramos estabelecer uma postura teórica 
que possa tornar as análises mais consistentes, à me-
dida que possibilitam melhor identificação do “outro” 
(Buber, 1987; Lévinas, 2002), especialmente as pessoas 
e os grupos que são invisibilizados dentro da lógica 
de uma sociologia das ausências (Santos, 2010a). A 
sensibilidade com as distintas expressões culturais ou 
religiosas, minoritárias ou não, contribui para a emer-
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gência e a visibilidade social de novos e variados perfis 
religiosos, multiplicidades de olhares, perspectivas e 
formas de atuação.

Com o princípio pluralista, realçamos a perspecti-
va teológica que procura superar as clássicas visões ex-
clusivistas, inclusivistas e relativistas de compreensão 
mútua entre as religiões. A perspectiva pluralista nem 
anula as identidades religiosas, por um lado, e nem as 
absolutiza, por outro. Ao contrário, olha as religiões 
em plano dialógico e diatópico, considerando cada 
contexto, especialmente os diferenciais de poder que 
neles estão presentes. Não se trata de igualdade de reli-
giões, mas de relações justas, dialógicas e propositivas 
entre elas. Compreendemos que tal visão potencializa 
o plano utópico das experiências inter-religiosas e de 
diálogo interfé.

Outro aspecto prático que está no âmago de nossas 
reflexões é a indicação e a contribuição para o cumpri-
mento das tarefas decoloniais. Tendo em vista a deli-
mitação das fontes e das bases bibliográficas utilizadas 
na formulação do princípio pluralista, tem sido possí-
vel identificar, em síntese, as seguintes tarefas, asso-
ciadas ao propósito de visualização de novas práticas 
dialogais e de compromisso social e político:

Primeira: a crítica à visão de um pensamento 
único, seja no campo global das relações políticas, 
econômicas, socioculturais e religiosas que marcam a 
dominação Norte-Sul, seja no campo das relações ins-
titucionais, coletivas, de governo, entre outras, que re-
gem a vida social (Hinkelammert, 2014).
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Segunda: a revisão da perspectiva de um “centro-
centrismo” (Santos, 2010b), presente nas concepções 
científicas nas variadas esferas da cultura. Ele está as-
sociado às formas de racismos, machismos, xenofobia 
e homofobia que inibem processos de contextualização 
e de recontextualização de identidades culturais e se 
coloca como monopólio regulador das consciências e 
das práticas sociais, em geral patriarcais e heteronor-
mativas (Serra, 2019).

Terceira: o questionamento da visão de universa-
lismo das ciências e da ética. Isto porque tal visão dis-
simula a particularidade que a produção de conheci-
mento e a normatização de valores possuem. Em geral, 
os conhecimentos produzidos nas esferas acadêmicas 
são marcadamente masculinos, brancos e das elites 
econômicas. Além disso, eles encobrem saberes locais 
e particulares, em especial os ameríndios e dos agru-
pamentos pobres e subalternos na sociedade (Walsh, 
2009).

Quarta: a necessidade de se dar visibilidade no 
âmbito acadêmico-científico aos saberes dos povos tra-
dicionais. No processo de construção de conhecimento, 
tal perspectiva precisa estar articulada com a noção de 
“aprender a desaprender” e ser marcada por certa “de-
sobediência epistêmica” (Mignolo, 2008).

Quinta: a análise crítica da supremacia da raciona-
lidade formal técnico-científica em relação às formas 
de subjetividade, aos conhecimentos vivenciais, holís-
ticos e integradores e ao corpo como fonte de expressão 
e sabedoria (Sampaio, 2019).
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Sexta: uma avaliação criteriosa da forma meramen-
te conceitual da produção do conhecimento em detri-
mento das perspectivas narrativas, enredadas no coti-
diano, nos entrelugares da cultura e nas expressões da 
corporeidade. A fundamentação de tal crítica requer 
uma conexão com saberes tradicionais, conhecimentos 
alternativos e visões de mundo de grupos subalternos 
(Ribeiro, 2020).

Sétima: a revisão da noção de indivíduo desprovi-
da da interação constituinte do humano com a comu-
nidade, a história, a natureza e o cosmo (Garcia Rubio, 
2024).

Oitava: o exame da ideologia das identidades fixas. 
Isto porque as análises antropológicas mais apuradas 
mostram que as identidades são, em geral, fluidas, hí-
bridas e permanentemente criadas e recriadas nos mais 
diferentes processos de fronteirização das experiências 
da vida (Freire, 2022).

consIderAções fInAIs

Como nos referimos nas primeiras palavras, o olhar 
teológico precisa se sentir constantemente desa-

fiado pelas novas visões sociais, políticas e científicas 
e pelas demandas socioeconômicas e culturais que a 
sociedade apresenta. Ele não pode se confinar aos dog-
matismos eclesiásticos que somente travam nossa vi-
são, e nem às análises que não levam em conta as mu-
danças culturais e científicas na forma de compreender 
o mundo. Ao passar por revisões, críticas e autocríti-
cas, a visão teológica terá melhores condições de ser 
iluminadora de novas práticas, de novas perspectivas 
conceituais e de novas esperanças.
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Nossas análises se centraram em três eixos, que 
representam desafios e perspectivas da teologia la-
tino-americana. O primeiro, como vimos, enfatiza a 
necessidade de alargamento metodológico para uma 
compreensão mais apurada da complexidade social, 
que possa fugir das explicações e formulações dico-
tômicas e bipolares, simplificadoras e redutoras da 
realidade e visem integrar perspectivas mais amplas e 
plurais de análise. O segundo reside em uma articula-
ção mais adequada entre a racionalidade que marca a 
reflexão teológica latino-americana com as dimensões 
da subjetividade humana que emergem fortemente 
na atualidade, fruto da condição pós-moderna, o que 
requer formas novas, gratuitas e mais autênticas de 
espiritualidade. O terceiro está em torno de um apro-
fundamento das questões que emergem da valorização 
do pluralismo, sobretudo o religioso, mas também o 
metodológico e o antropológico, e como tal positivação 
incide no fortalecimento da democracia, das práticas 
ecumênicas e de cunho libertador e da defesa dos di-
reitos humanos e da terra.

A intuição presente na canção popular de Gilberto 
Gil, “Andar com fé eu vou, que a fé não costuma ‘faiá’”, 
mostra que nas dimensões mais diversas da vida e em 
todas as formas culturais em seus entrelugares há, lá 
dentro, um tipo de força que movimenta os anseios, 
as expectativas e os projetos humanos. Por vezes, 
“essa força estranha no ar”, como outra canção nos diz, 
se transforma em religião, com orações, declarações 
explícitas sobre Deus, livros sagrados, rituais. Outras 
vezes, não. Ela, “que remove montanhas”, fica latente, 
pulsando, escondida atrás da vida, fazendo-a palpitar. 
A fé se expressa na vida, que é “sempre desejada por mais 
que esteja errada”, como canta o poeta.
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No caso da religião cristã, mais comum e majoritá-
ria em nossas terras, há muito o que dizer. Ela, histori-
camente, sempre se relacionou com diferentes culturas. 
Para quem nasceu no berço (ou melhor, no estábulo) 
pobre de terras judaicas, até que se comunicou bem, 
embora com muitas tensões, com outros mundos, 
como os das culturas gregas, helênicas, mais racionais. 
Depois vieram outras realidades, todas plurais, seja do 
mundo antigo, seja do mundo moderno. Esse último 
encontro foi por demais desafiador, porque a fé cristã 
teve de se encontrar também com o capitalismo. A cul-
tura capitalista, firmada no lucro a qualquer preço, na 
exploração e na coisificação do ser humano, como se 
sabe, é oposta à fé cristã. Não há como esconder isso. A 
fé é fruto do amor. Ela é expressão da graça de Deus. 
E na cultura capitalista não há nada ‘de graça’... Pois 
bem! O encontro entre fé e cultura não é nada fácil.

Contudo, a fé também se encontrou com outras 
formas de ver a vida. Muita gente que buscou e busca a 
justiça e a paz – alvos excelentes do Evangelho de Jesus 
e de outras significativas visões religiosas, no Ocidente 
e no Oriente – teve os seus valores culturais redimen-
sionados pela fé, pela mensagem do amor de Deus, 
e descobriu que é “preciso amar as pessoas como se 
não houvesse amanhã”. Ao mesmo tempo, é verdade 
que outras tantas pessoas, religiosas e não religiosas, 
na busca incessante pela “vida abundante” inspira-
ram igrejas, pastores, pastoras, padres e líderes e gru-
pos religiosos os mais diversos. Trata-se do criativo e 
igualmente desafiador encontro da fé e das culturas; 
lugar de alteridade, respeito, criatividade, cidadania e 
empoderamento. Quem não já se converteu de novo ao 
ver as fotografias de Sebastião Salgado? Quem não já 
se quebrantou espiritualmente ao imaginar o olhar de 
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Macabeia, de Clarisse Lispector? Quem já não “perdeu 
a sua vida” ao ouvir as canções de Chico Buarque? As-
sim, o princípio pluralista, que é instrumento científico 
para análise social, também nos faz ver o mundo, as 
expressões culturais e a fé em suas diversidades e po-
tencialidades criativas.

E os exemplos sagrados que brotam da vida não 
param... Para ficarmos apenas no Brasil, podemos falar 
e lembrar grupos e pessoas concretas que conhecemos 
como: homens e mulheres trabalhadores que lutam 
pela posse da terra, pois querem vê-la “manando leite e 
mel”, líderes sindicais que defendem relações de traba-
lho mais justas na fé que o “coração de quem trabalha 
merece um dia ser feliz”, educadores que trabalham 
com pessoas que vivem nas ruas e creem que “os que 
choram são felizes porque serão consolados”, artistas, 
com ou sem reconhecimento midiático ou formal, que 
cantam, dançam, pintam, com a consciência de que 
“todo artista tem de ir aonde o povo está”, acadêmicos 
que procuram pensar suas novas teses a partir da rea-
lidade concreta da vida, de problemas que afetam as 
pessoas, a humanidade, o cosmo. Tais expressões plu-
rais misturam fé e inserção cidadã. É o “sal da terra”, 
que não vemos, mas temos a certeza-convicção-espe-
rança que “amanhã será um novo dia, da mais louca 
alegria que se pode imaginar”.
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